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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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CONTOS DE FADAS COMO PROPOSTA 
METODOLÓGICA DE ENSINO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL
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Professores e Práticas Educativas do Instituto 
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RESUMO: Os Contos de Fadas podem 
significar para as crianças uma forma de 
ver e conhecer a sua própria realidade e 
personalidade, com base nos personagens 
e nas histórias narradas. Por isso, reforça-
se que a ideia de inserção de uma proposta 
metodológica, por meio dos Contos de 
Fadas, visa, antes de tudo, uma educação 
para além da formalidade, ou seja, uma 
educação para a vida. O objetivo desta 
pesquisa consiste em compreender como 

os Contos de Fadas estão inseridos 
numa lógica metodológica de ensino-
aprendizagem na Educação infantil, período 
importante na construção do caráter das 
crianças e no aprimoramento da sua leitura 
de mundo. O estudo é de cunho qualitativo 
e a metodologia tem como base um 
levantamento teórico sobre o tema. Servem 
como arcabouço teórico a este estudo, os 
autores: Piaget (1971); Bettelheim (1980); 
Eich e Campagnolo (2014); Paula (2016); 
Propp (2001); Held (1980); Sosa (1982), 
entre outros. Como conclusão do estudo 
foi possível constatar a importância dos 
Contos de Fadas em diversas dimensões, 
tais como a potencialidade que eles 
representam diante da multiplicidade de 
casos concretos na vida das crianças, 
permitindo-lhes sair da abstração e adentrar 
no seu cotidiano para a compreensão de 
muitos de seus problemas reais. No tocante 
ao processo de ensino-aprendizagem, os 
Contos de Fadas tornam-se uma ferramenta 
didática lúdica, que contribuem para o 
desenvolvimento do caráter humano e do 
equilíbrio emocional, ajudando a moldurar 
a maturidade psicológica da criança. Além 
disso, os Contos de Fadas fazem parte do 
patrimônio cultural universal, herança a que 
toda criança tem direito de usufruir. 
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PALAVRAS-CHAVE: Contos de Fadas. Metodologia ensino-aprendizagem. Educação 
Infantil.

ABSTRACT: The Fairy Tales can mean for children a way of seeing and knowing their own 
reality and pernonality, based on the characters and in the stories told. For this reason, is 
strengthened that the idea of the insertion of a methodological proposal, through the Fairy 
Tales, aim, first of all, a education a part of the formality, that is, a education for life. The 
objective of this research consist of understanding how the Faire Tales are inserted in a 
methodological logic of the early childhood education, important time in the construction 
of children´s character and in the improvement of their world´s reading. The study is a 
qualitative stamp and the methodology hold as basis a theoretical lift about the subject. As a 
theoretical framework for this research, the authors: Piaget (1971); Bettelheim (1980); Eich e 
Campagnolo (2014); Paula (2016); Propp (2001); Held (1980); Sosa (1982), among others. 
As a conclusion of this work, it was possible to verify the importance of the Fairy Tales in many 
dimensions, like the potencial that they represent in the face of the multiplicity of the specific 
cases in the children´s lives, allowing them to emerge from the abstraction and to enter in the 
students´ daily for the comprehension of many of their real difficulties. In the regard or the 
teaching-learning process, the Fairy Tales become a playful didatic instrument, that contribute 
to the development of human character and of emotional balance, helping to frame the child´s 
psychological maturity. Besides of that, the Fairy Tales take part of the universal cultural 
heritge, inheritance that every child has the right to enjoy. 
KEYWORDS: Fairy Tales. Teaching-learning methodology. Early childhood education. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
No âmbito da docência, faz parte do papel dos educadores considerar, em seus 

métodos pedagógicos, algumas maneiras de ensinar de acordo com a realidade dos 
educandos. Nessa premissa, várias formas de ministrar aulas, sobretudo, de alcançar 
esses aprendizes, em suas múltiplas necessidades cognitivas, se tornam fundamentais e 
desejáveis no cotidiano escolar. 

É pertinente considerar a utilização do lúdico na educação infantil como uma 
possibilidade de ferramenta metodológica para mediação educacional e interpretação do 
mundo real das crianças. Nesse contexto, a fantasia dos Contos de Fadas, como uma opção 
viável para o aprendizado, torna-se importante, pois, não raro, é possível ver que alguns 
alunos não conseguem ser sociáveis, preferem o isolamento ao convívio interpessoal. 

Nos Contos de Fadas existem personagens com histórias semelhantes às pessoas 
da vida real. Por exemplo, o conto O Patinho feio pode ser visto como a representação 
de uma criança rejeitada, com poucas amizades, vivendo em um mundo particular. Assim 
sendo, os Contos de Fadas, ou contos maravilhosos, podem ajudar na interlocução ou no 
processo de socialização da criança, por meio da representação do próprio personagem 
para aquelas crianças que, por razões diversas, se sentem como O Patinho feio. 

Bettelheim (1980) argumenta que os Contos de Fadas são capazes de auxiliar o 
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professor na mediação de diversos temas quando permite à criança entender o que está se 
passando dentro de seu eu inconsciente, oferecendo-lhe novas dimensões à imaginação, 
isto é, o que ela não seria capaz de fazer sozinha. Assim sendo, e levando em conta a 
relevância dessas narrativas para o universo infantil, faz jus um questionamento central 
que norteia esta pesquisa: Como os Contos de Fadas contribuem para as crianças da 
Educação Infantil, na sua representação, enquanto leitura de mundo, criticidade, afetividade 
e enfrentamentos cotidianos? 

Esta pesquisa é norteada pela ideia de uma educação que considera a subjetividade 
dos sujeitos. Assim, propõe-se discutir sobre os Contos de Fadas na Educação Infantil, cujas 
análises objetivam contribuir para a elaboração de um projeto pedagógico direcionado aos 
professores que ensinam nesse nível de ensino. Importa ressaltar que tais análises estão 
validadas por opiniões formadas por meio da leitura de estudiosos sobre o tema. 

Portanto, expõe-se que o objetivo principal da presente pesquisa consiste em 
possibilitar a compreensão sobre como os Contos de Fadas contribuem para uma leitura 
de mundo das crianças da Educação Infantil, considerando a relevância das histórias e dos 
personagens em suas realidades cotidianas, durante essa importante etapa educacional. 
Como objetivos secundários destacam-se: a) contextualizar a relação entre os Contos de 
Fadas e a representatividade dos sujeitos por meio dos seus personagens; b) compreender 
de qual forma as histórias dos Contos de Fadas contribuem para uma leitura da realidade 
subjetiva dos educandos; c) analisar – a partir de documentos basilares da educação que 
amparam tal nível de ensino – como a leitura dos Contos de Fadas, na Educação Infantil, 
pode impactar na realidade dos educandos. 

O caráter investigativo deste estudo visa contribuir com a discussão da temática, 
buscando, dentro das possibilidades, problematizar sobre o uso dos Contos de Fadas 
na Educação Infantil. Outrossim, adianta-se que não se pretende nas análises tecer uma 
verdade absoluta, mas sim, instigar o debate crítico formado por meio da leitura de diferentes 
estudiosos das áreas da pscicanálise, da psicologia, da pedagogia, da educação, dentre 
outras.

Isso posto, a tese central desta pesquisa envolve um saber múltiplo, por meio do uso 
dos Contos de Fadas como métodos de ensino para o desenvolvimento dos alunos. Com 
isso, várias pesquisas que já foram feitas servem como arcabouço teórico a este estudo, 
entre elas se destacam os autores: Piaget (1971); Bettelheim (1980); Eich e Campagnolo 
(2014); Paula (2016); Propp (2001); Ressurreição (2005); Santos (2012); Held (1980); Sosa 
(1982) e outros autores citados. 

Ressalta-se que é necessário escolher, de maneira assertiva, quais são os processos 
metodológicos possíveis e desejáveis para a realização da pesquisa. O percurso escolhido 
para o estudo deve ter o intuito de preencher uma lacuna previamente analisada. A visto 
disso, essa pesquisa não terá um caráter investigativo de campo, ou seja, da realidade de 
sala de aula, o que se justifica pela sua inviabilidade prática, dado o tempo exíguo para o 
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cumprimento das disciplinas e da elaboração deste estudo em um período de pandemia 
causada pela Covid-19, em que as aulas presenciais foram suspensas pelo perigo de 
contágio. 

Abdica-se de uma análise documental exaustiva pela inviabilidade dessa metodologia 
em um Trabalho de Conclusão de Curso, cuja extensão não permite uma longa discussão 
por esse caminho. Dessa feita, o âmago desta pesquisa visa qualificar a discussão e os 
diálogos de maneira mais reflexiva, assim sendo, trata-se de uma pesquisa qualitativa e de 
cunho bibliográfico.

Compreende-se que a importância da leitura dos Contos de Fadas na Educação 
Infantil é benéfica para as crianças, pois eles podem influenciar positivamente na formação 
da sua personalidade. Essas narrativas oferecem às crianças elementos que as ajudam a 
compreender a sua realidade, bem como auxiliam na sua formação psíquica e na resolução 
de seus conflitos internos e externos. Além disso, contribuem para o desenvolvimento da 
imaginação, do aspecto emocional, tornando-as mais sensíveis, esperançosas, otimistas 
e confiantes na vida. 

O artigo encontra-se estruturado, além desta introdução e das considerações finais, 
por três seções: a primeira está centrada na importância dos Contos de Fadas na Educação 
Infantil; a segunda baseia-se na representatividade de documentos basilares da Educação 
Infantil como fonte metodológica e a terceira e última seção tem por objetivo analisar três 
Contos de Fadas que ilustram a pertinência da discussão empreendida.

2 | 	A IMPORTÂNCIA DA LEITURA DOS CONTOS DE FADAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Falconi e Farago (2015) dissertam que a origem dos Contos de Fadas é antiga, 
data à época da sociedade celta. As primeiras evidências de uma coletânea de contos 
infantis apareceram na França, no século XVII, período que marca o reinado de Luís XIV. 
Os estudos mais aprofundados sobre a literatura folclórica e popular em diferentes países 
vieram mais adiante, no século XIX, tendo como principal nome Charles Perrault, com o 
livro Contos da Mãe Gansa, de 1697. De acordo com os autores, esse livro continha alguns 
contos famosos, a saber: Chapeuzinho Vermelho, O Gato de Botas, A Gata Borralheira, O 
Pequeno Polegar, além de outros. 

Diversas razões respaldam o sucesso dos Contos de Fadas entre as crianças, sendo 
essa particularidade fundamental para a utilização deles na Educação Infantil. Falconi 
e Farago (2015) argumentam que por meio deles as crianças se encontram em seu ser 
psicológico e emocional, ajudando-as a compreender seus problemas pessoais interiores 
que se apresentam no dia a dia. Além disso, consideram os autores, que ao ouvir os contos 
as crianças se sentem mais estimuladas, criativas, enriquecem o seu próprio vocabulário, 
expandem a sua linguagem, entre outras qualidades positivas que essas narrativas trazem 
ao universo infantil e que serão citadas mais adiante.
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Assim sendo, soma-se a esses benefícios dos Contos de Fadas o universo da 
educação, pois é neste processo/período que se está para formar cidadãos preparados 
para uma leitura de sua realidade subjetiva e concreta, cujo pensamento começa a ser 
moldado logo nos primeiros anos de escolaridade. Isso posto, faz-se necessária a prática 
da leitura de diversas narrativas na Educação Infantil, momento em que as crianças 
adentram o ambiente escolar. Por essas e outras razões torna-se relevante a leitura dos 
Contos de Fadas como um método de ensino, pois ouvir variados contos maravilhosos 
impacta diretamente na vida das crianças. 

Piaget (1971) argumenta que na infância se desenvolvem algumas características 
da personalidade humana como gostos, reações, emoções, aptidões, entre outros 
componentes, constituindo uma base sólida dos conhecimentos iniciais que se tornam 
fundamentais para a construção cognitiva, psicológica, social e cultural dos sujeitos. 
Segundo o estudioso, o desenvolvimento cognitivo é dividido em quatro estágios: o estágio 
sensório-motor, que vai aproximadamente de 0 a 24 meses; o estágio pré-operatório, que 
vai dos 2 aos 6 anos; o estágio operatório completo que compreende o período dos 7 aos 
11 anos e, finalmente, o estágio do pensamento formal que acontece após os 12 anos. Os 
anos da Educação Infantil, dos 3 aos 6 anos coincidem com o estágio pré-operatório. 

Ainda de acordo com Piaget (1971), nessa fase a criança possui uma capacidade 
simbólica, quando faz uso de símbolos mentais como a linguagem e as imagens, período 
em que acontece uma explosão da capacidade linguística e a criança não se preocupa se 
o outro irá entendê-la: ela se preocupa apenas com o seu entendimento. Nesse estágio, há 
também as características do pensamento infantil como o egocentrismo – a incapacidade 
de se colocar no ponto de vista do outro; o raciocínio transformacional – a incapacidade 
para raciocinar sobre as transformações; a centração – a criança centra alguma coisa 
limitadamente, não a vê como um todo, de maneira que ela é incapaz de explorar todos os 
aspectos. Nesse período ela leva em consideração a percepção e não o raciocínio. 

É nessa fase que os Contos de Fadas têm um valor inestimável, por oferecer 
novas possibilidades à imaginação da criança que ela não conseguiria descobrir sozinha. 
Bethelheim (1980) corrobora levantando uma série de benefícios que tais narrativas trazem 
para essa construção da personalidade. De acordo com o psicanalista, a criança necessita 
entender o que está se passando no seu eu inconsciente para que ela possa dominar 
os problemas psicológicos que são inerentes a essa fase do crescimento, como superar 
as decepções narcisistas, os dilemas edípicos, as rivalidades fraternas, ser capaz de 
abandonar dependências infantis, obter um sentimento de individualidade e autovalorização 
e um sentimento de obrigação moral. Além disso, a forma e a estrutura dessas narrativas 
sugerem imagens às crianças que facilitam os seus devaneios e propiciam um melhor 
direcionamento a sua vida.

Observa-se, portanto, que os Contos de Fadas se apresentam como uma 
ferramenta importante na educação básica, sobretudo, na Educação Infantil. Dessa forma, 
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os contos, incorporados como uma metodologia de ensino, prezam pelo desenvolvimento 
da imaginação, criatividade e leitura de mundo das crianças. Nessa perspectiva, essas 
narrativas extrapolam o simples fato das histórias, já que as aventuras dos personagens 
contam situações que podem se assemelhar com a realidade das crianças. Por isso, nota-
se a sua relevância enquanto metodologia de ensino, uma vez que “a criança encontra 
esse tipo de significado nos Contos de Fadas” (BETTELHEIM, 1980, p. 12).

Introduzir os Contos de Fadas desde a infância implica em considerar as crianças 
como sujeitos criativos e dispostos que são. Em outros termos, redirecionar a prática de 
leitura das narrativas maravilhosas pode reverberar no desenvolvimento cognitivo desses 
sujeitos, logo desde muito cedo. Com isso, a literatura infantil perpassa pela ideia de 
preparação dos aprendizes para a sua futura emancipação enquanto ser social (SOSA, 
1982).

Ao atribuir a ludicidade como ferramenta de ensino, tem-se um profissional da 
educação engajado com a realidade interpretativa dos alunos (SANTOS, 2012), isso 
acontece porque a linguagem lúdica pode despertar uma forma de se sentir representado, 
proporcionando, por meio do prazer, uma melhor e eficiente aprendizagem. Quer dizer, 
aprender brincando, se divertindo, representando seus personagens preferidos, interagindo 
com as outras crianças pode tornar o processo de aprendizagem mais interessante, visto 
pela ótica infantil. 

O trabalho com os Contos de Fadas se sobressai também para uma análise 
conjuntural, de mão dupla talvez, pois não só o aluno aprende de forma diferenciada, mas 
também o educador pode perceber uma diversidade metodológica no processo de ensino-
aprendizagem. Faz-se necessário lembrar que existem milhares de histórias, vivências e 
experiências nessas narrativas que podem auxiliar os jovens em diversos momentos de 
suas vidas. 

Da mesma forma, como as brincadeiras infantis representam no imaginário da 
criança um mundo de fantasia e descontração, os Contos de Fadas podem representar 
uma leitura para a vida prática, pois tanto na criança quanto no adulto, o inconsciente é 
um fator determinante e poderoso para o comportamento. Ainda por meio dessas histórias, 
os educandos podem relacionar os desafios do seu cotidiano, com seus personagens 
favoritos, se inspirando para alcançar as soluções para os problemas, bem como para 
facilitar a comunicação, expondo sobre certas dificuldades para outras pessoas. 

Nesse pleito, o emprego dos Contos de Fadas em sala de aula visa reforçar e estimular 
as crianças a saírem de um mundo formal, que muitas vezes é visto por elas no ambiente 
escolar como desinteressante. Ao escutarem tais narrativas, esses pequenos aprendizes 
despertam a sua imaginação e recebem uma boa contribuição para o desenvolvimento 
do pensar, do brincar, do socializar-se e no interesse em ouvir mais histórias (PAULA; 
COSTA, 2016). Outrossim, como essas histórias possuem início, meio e fim, elas ainda 
colaboram para que a criança vá percebendo a estrutura linguística que está subjacente a 
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esses textos e, quanto mais ela for exposta aos contos maravilhosos, mais ela estará apta 
a construir as suas próprias narrativas seguindo tal estrutura. Dessa feita, vários aspectos 
do processo do ensinar e do aprender, tanto dos conteúdos quanto das atividades do dia a 
dia, podem ser vistos por meio do reforço da imaginação e da aquisição dos conhecimentos 
que os contos proporcionam.

A interação com os Contos de Fadas remete aos sentimentos dessas crianças, que, 
em muitas ocasiões, elas não conseguem expressá-los. Histórias como o Chapeuzinho 
Vermelho, Rapunzel, Cinderela, Os Três Porquinhos etc. podem despertar antídotos 
eficientes contra angústias e temores infantis (RESSURREIÇÃO, 2005). Assim, reforça-
se a ideia de que a leitura de narrativas como os Contos de Fadas se encontra para além 
da educação, pois essa leitura também pode ser uma forma dessas crianças se sentirem 
representadas afetivamente. 

Esses exemplos são importantes vistos pela ótica do educador, quando, ao notar 
se as crianças se identificam ou não com determinadas narrativas, ele poderá propor 
dinâmicas ou atividades que permitem revelar os sentimentos, medos e angústias de seus 
aprendizes. Casos de exclusão social podem ser descobertos por meio da representação 
lúdica, tornando-se uma ferramenta importante para a inclusão nos ciclos das atividades em 
grupos, por exemplo. Dessa maneira, essas histórias se tornam ainda mais fundamentais, 
percebidas como uma oportunidade para que as crianças possam enriquecer a sua própria 
experiência de vida (EICH; CAMPAGNOLO, 2014). 

As metodologias de ensino para a Educação Infantil, que têm como pressuposto 
a utilização dos Contos de Fadas no cotidiano escolar para o alcance das crianças, 
desenvolvem nelas a capacidade de aceitar a natureza problemática do ser humano e os 
desafios impostos pela vida sem serem derrotadas por eles. Conforme os preceitos de 
Freud, é só lutando corajosamente, sem escapismos, que o homem pode ter sucesso em 
extrair um sentido para a sua existência. Essa é uma maneira de pensar em ações mais 
efetivas para a construção do conhecimento, para as soluções viáveis, uma vez que tal 
cuidado é uma das responsabilidades inerentes à profissão de educador.

Pensar nos Contos de Fadas como uma representação da realidade, que para 
crianças pode não ser tão agradável, torna-se um resgate ao interesse à leitura, às histórias 
e às aulas. Nesse limiar, justifica-se o interesse na temática, mesmo porque as atividades 
lúdicas são fundamentais para o desenvolvimento cognitivo dos sujeitos: esse caminho 
torna-se impactante para direcionar uma formação que preze pelo lado humanitário. Vale 
comentar que o hábito da leitura dos Contos de Fadas é uma ferramenta viável para uma 
interpretação subjetiva, todavia, sem deixar de ser crítica. 

Para além de todas as questões citadas, os Contos de Fadas utilizados como 
metodologia de ensino estimulam a criatividade desses sujeitos, o seu preparo para os 
desafios no seu espaço de atuação, sua leitura de mundo, seu interesse em ler, pensar e 
refletir. Tudo isso pode se tornar possível, principalmente, por uma identificação pessoal 
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com os personagens das narrativas, já que existe um mundo de fantasia, ainda que, às 
vezes, apresente um lado obscuro e por vezes pessimistas da vida. Essas histórias podem 
se tornar uma válvula de escape para as ansiedades amorfas e inomináveis, as raivas, as 
frustrações, as humilhações, o sentimento de inferioridade, inspirando novas atuações no 
mundo real (BETTELHEIM, 1980). 

Pesquisar sobre essa realidade lúdica permite conhecer uma certa carência de 
métodos que poderiam ser utilizados em sala de aula para benefício do próprio profissional 
e de seus discípulos. Em tese, caso o interesse por esse tipo de método desperte satisfação 
ao profissional, tem-se um educador mais realizado no âmbito da sua profissão, visto como 
uma contrapartida daquilo que está sendo preparado para aula e ensinado no dia a dia. 

Em segunda análise, percebe-se a relevância neste tipo de pesquisa quando se 
ressalta o compromisso do educador com a educação dos alunos. Ler em sala de aula 
enquanto atividade pedagógica significa elaborar aulas fora de um contexto mais tradicional, 
ainda, é uma forma de estimular as crianças e diversificar o seu modo de aprender. Isso 
posto, o aprendizado dos alunos, com essa forma de ensino, tende a capacitar esses sujeitos 
para uma leitura de mundo e ainda estimula o educador a estar sempre se renovando. 

Não se pode perder de vista que uma das centralidades do ensino é a sua 
contrapartida social que é voltada para as principais pessoas partícipes do processo 
de ensino-aprendizagem nesta fase de ensino: as crianças. Nesse sentido, a proposta 
metodológica é direcionada em benefício de todos, mas, sobretudo, dos alunos. 

2.1	 As Cartas de Propp: ferramenta para se entender a estrutura dos Contos 
de Fadas 

Vladimir Propp (1895-1970) foi um acadêmico estruturalista russo que analisou cem 
Contos Maravilhosos para encontrar possíveis similaridades entre eles e “a partir de um 
corpus russo recolhido por Afanassiev, reduziu os contos a uma série de 31 funções que 
os contos repetiriam e conjugariam de um modo mais ou menos previsível” (OLIVEIRA; 
PEREIRA, 2012, p. 287). Nesse sentido, torna-se imperativo que o educador tenha 
conhecimento sobre esse estudo, (re)conhecido como As Cartas de Propp. 

Tais funções identificadas e analisadas por Propp podem ser observadas na 
tabela 1.
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Nº As Funções dos Contos Maravilhosos

1 Um dos membros da família sai de casa;

2 Impõe-se ao herói uma proibição;

3 A proibição é transgredida;

4 O antagonista procura obter uma informação;

5 O antagonista recebe informações sobre a sua vítima;

6 O antagonista tenta ludibriar sua vítima para apoderar-se dela ou de seus bens;

7 A vítima se deixa enganar, ajudando assim, involuntariamente, seu inimigo;

8 Falta alguma coisa a um membro da família, ele deseja obter algo;

9 É divulgada a notícia do dano ou da carência, faz-se um pedido ao herói ou lhe é dada
uma ordem, mandam-no embora ou deixam-no ir;

10 O herói-buscador aceita ou decide, reagir;

11 O herói deixa a casa;
12 O herói é submetido a uma prova; a um questionário; a um ataque etc., que o preparam

para receber um meio ou um auxiliar mágico;
13 O herói reage diante das ações do futuro doador;

14 O meio mágico passa às mãos do herói;
15 O herói é transportado, levado ou conduzido ao lugar onde se encontra o objeto que 

procura; 
16 O herói e seu antagonista se defrontam em combate direto;

17 O herói é marcado;

18 Antagonista é vencido;

19 O dano inicial ou a carência são reparados;

20 Regresso do herói;

21 O herói sofre perseguição;

22 O herói é salvo da perseguição;

23 O herói chega incógnito a sua casa ou a outro país;

24 Um falso herói apresenta pretensões infundadas;

25 É proposta ao herói uma tarefa difícil;

26 Tarefa é realizada;

27 O herói é reconhecido;

28 Falso herói ou antagonista ou malfeitor é desmascarado;

29 O herói recebe nova aparência;

30 O inimigo é castigado;

31 O herói se casa e sobe ao trono.

Tabela 1: Tabela com as Funções dos Contos Maravilhosos, segundo Vladimir Propp

Fonte: PROPP, Vladimir. 2001 (p. 19-36).

Organização: LIMA, Gabriela Aparecida de. 2021.
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Conforme as informações apresentadas na tabela 1, nota-se que os Contos 
Maravilhosos apresentam algumas características padrão e que são recorrentes à maioria 
desses contos. A importância do estudo em questão diz respeito a um método de análise, 
tendo como base as funções dos personagens dos contos, independentemente da história. 
O comportamento dos personagens em Contos Maravilhosos tende a seguir essa linha de 
raciocínio descrita em trinta e uma etapas. 

Desse modo, 

Em seu trabalho, Propp (1928/1983) se propõe a fazer uma morfologia 
dos contos de fada (chamados por ele de contos maravilhosos). Como 
morfologia, o autor entende uma descrição dos contos segundo as suas 
partes constitutivas e as relações destas partes entre si e com o conjunto. 
Analisando e comparando a distribuição dos motivos em diversos contos, 
Propp descobriu que muitas vezes os contos emprestam as mesmas ações 
a personagens diferentes. Muitas são as situações, quando comparamos 
contos diferentes, que se resumem numa mesma ação na qual o que muda 
são os nomes e os atributos das personagens, mas não suas funções (VIEIRA, 
2001, p. 599).

Em vista do exposto, nota-se tal estudo linear com as reflexões deste artigo, tendo 
como objetivo pensar em uma ferramenta metodológica. As funções dos personagens 
como uma potencialidade e espelho na vida dos alunos contribui para o educador pensar 
um cenário favorável à mediação dos conteúdos. 

Para Propp (2001, p. 36-37), 

Observamos que, na realidade, o número de funções é muito limitado: 
puderam ser isoladas apenas trinta e uma funções. A ação de todos os contos 
de nosso material, sem exceção, e de muitos outros contos maravilhosos, 
provenientes dos mais variados povos, se desenvolve dentro dos limites 
destas funções. Além disso, alinhando sucessivamente todas as funções, 
vemos com que necessidade lógica e artística cada função se desprende da 
precedente. Observamos também que uma função não exclui a outra, como 
tínhamos assinalado acima. Todas elas pertencem ao mesmo eixo e não a 
vários eixos diferentes.

Desta feita, se bem compreendido esse estudo, os educadores podem utilizá-lo 
como uma ferramenta metodológica para viabilizar uma análise concreta. Ainda que a 
criança na Educação Infantil não faça uso da linguagem escrita, o(a) docente, a partir da 
análise e da compreensão das Cartas de Propp, pode propor e incentivar os pequenos 
aprendizes a inventar o seu próprio Conto de Fadas, chamando a atenção para as funções 
levantadas por Propp de maneira acessível e didática. O entendimento dessa ferramenta 
pode permitir a compreensão do porquê grandes campeões de bilheteria dos cinemas – 
como Uma linda mulher, Esqueceram de mim – e da literatura – a saga Harry Potter – além 
de uma infinidade de outros exemplos que alcançaram tamanho sucesso em diferentes 
públicos e faixas etárias. 

Todos eles estão baseados nas funções descritas por Propp, assim como as 
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narrativas maravilhosas para as crianças – o que se traduz em uma receita para o sucesso, 
como as obras citadas acima. Quando se associa uma bibliografia especializada, contos 
bem elaborados e documentos importantes, o educador pode alcançar o objetivo almejado 
de um aprendizado eficiente e duradouro.

3 | 	O QUE PROPÕEM OS DOCUMENTOS BASILARES DO PROCESSO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM INFANTIL NA PERSPECTIVA DOS CONTOS DE 
FADAS

Dentro da proposta metodológica que considera os Contos de Fadas fundamentais 
para o processo de ensino-aprendizagem, em especial na abordagem em que se assenta 
esta pesquisa, alguns documentos voltados para a Educação Infantil servem como base 
para uma homogeneização pedagógica, inclusive com uma maior solidez ao ambiente 
escolar. 

Esse fato está relacionado ao empenho de diversos profissionais da educação, 
considerando diferentes abordagens interpretativas, pressupostos científicos e rigor 
metodológico. Nessa perspectiva, esta subseção tem o intuito de apresentar alguns 
importantes documentos que contribuem para o(a) educador(a) pensar a sua prática 
conforme a necessidade de alcançar os alunos pedagogicamente.

Sobressaem-se duas importantes referências nesse sentido: o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Ambos versam à luz de diversas teorias, análises interpretativas que visam contribuir para 
o trabalho docente e o desenvolvimento dos alunos. 

Pode-se tomar como um exemplo de benefício para os educandos a prática 
pedagógica que utiliza as histórias dos Contos Maravilhosos, considerando os sentidos 
sensoriais como, por exemplo, a audição. Quando se pensa nos contos esse sentido 
sensorial tende a ser muito importante, justamente pelo motivo de chamar maior atenção 
dos alunos no momento de escuta quando o educador prepara e conta tais histórias. 

Segundo o RCNEI, 

Uma outra atividade interessante é a sonorização de histórias. Para fazê-
lo, as crianças precisam organizar de forma expressiva o material sonoro, 
trabalhando a percepção auditiva, a discriminação e a classificação de sons 
(altura, duração, intensidade e timbre). Os livros de história só com imagens 
são muito interessantes e adequados para esse fim. Neste caso, após a fase 
de definição dos materiais, a interpretação do trabalho poderá guiar-se pelas 
imagens do livro, que funcionará como uma partitura musical. Os Contos de 
Fadas, a produção literária infantil, assim como as criações do grupo são 
ótimos materiais para o desenvolvimento dessa atividade que poderá utilizar-
se de sons vocais, corporais, produzidos por objetos do ambiente, brinquedos 
sonoros e instrumentos musicais. O professor e as crianças, juntos, poderão 
definir quais personagens ou situações deverão ser sonorizados e como, 
realizando um exercício prazeroso. Como representar sonoramente um bater 
de portas, o trotar de cavalos, a água correndo no riacho, o canto dos sapos 
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e, enfim, a diversidade de sons presentes na realidade e no imaginário das 
crianças é atividade que envolve e desperta a atenção, a percepção e a 
discriminação auditiva (BRASIL, 1998, p. 62-63). 

Nota-se que a utilização de histórias lúdicas não precisa, necessariamente, seguir 
um ordenamento homogêneo: são múltiplas as formas de ensinar. Nesse caso, percebe-
se uma variedade de sons que pode contribuir para o desenvolvimento do imaginário das 
crianças, sobretudo, de sons do cotidiano que possibilitam a sua distinção através do 
empírico. Essa é uma forma eficaz e divertida para os alunos de aguçar o seu sentido 
auditivo. 

Por seu turno, quando se pensa na escrita, os Contos de Fadas podem representar 
uma variedade de caminhos até mais abrangentes. Conforme o RCNEI, 

Os projetos que envolvem a escrita podem resultar em diferentes produtos: 
uma coletânea de textos de um mesmo gênero (poemas, contos de fadas, 
lendas etc.); um livro sobre um tema pesquisado (a vida dos tubarões, das 
formigas etc.); um cartaz sobre cuidados com a saúde ou com as plantas, 
para afixar no mural da instituição; um jornal; um livro das receitas aprendidas 
com os pais que estiverem dispostos a ir preparar um prato junto com as 
crianças; produção de cartas para correspondência com outras instituições 
etc (BRASIL, 1998, p. 154).

Tem-se então na escrita uma potencialidade de ensino relevante. Embora não trate 
exclusivamente dos Contos de Fadas, fica evidente que o desenvolvimento deste método 
propicia um exercício fundamental para trabalhar a imaginação desses indivíduos. Os 
Contos de Fadas contribuem com isso, sendo que um dos pressupostos para a utilização 
desse método é deixar as crianças mais à vontade, se expressarem mais livremente 
no espaço escolar. As atividades escritas podem ser utilizadas em um diálogo com os 
Contos de Fadas, levando em conta as funções estabelecidas por Propp que foram citadas 
anteriormente.

Visto por esse ângulo, é possível admitir a variedade metodológica presente no 
Ensino Infantil. O lúdico tem por razão ultrapassar uma barreira conservadora e considerar 
os alunos como constructos do próprio conhecimento. É por meio desse tipo de ensino que 
muitos alunos pensam sobre aspectos importantes da sua existência e sobre sua relação 
com o mundo, com o meio ambiente, a cidade, com aquilo que se vê na televisão ou se 
escuta nas músicas. 

Essa tendência educacional que preza o conhecimento de culturas, símbolos, mitos, 
etc. depende de uma articulação que pode ser motivada por um questionamento:

A partir de uma pergunta, como, por exemplo, “Qual o maior animal existente 
na terra?”, as crianças, além de exporem suas ideias, poderão pesquisar o 
que pensam as outras crianças, os adultos da instituição, os familiares etc. 
As lendas, as fábulas e os contos sobre grandes animais, presentes nos 
repertórios e memórias populares, podem se tornar excelentes recursos para 
confronto de ideias. Os conhecimentos científicos sobre animais pré-históricos 
e sobre os animais de grande porte existentes hoje, sua relação com a vida 
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humana, onde e como vivem, a necessidade de sua preservação etc. são 
informações valiosas para que as crianças possam pensar sobre o assunto. 
Ao final, as crianças poderão desenhar coletivamente, por etapas, um animal 
entre aqueles que passaram a conhecer. Este produto final é interessante, 
pois envolve pesquisar medidas, formas de trabalhar para fazer desenhos 
grandes, envolve a cooperação de adultos da instituição para ver onde expor 
etc. (BRASIL, 1998, p.201, grifos do autor).

O processo de ensino-aprendizagem que considera o lúdico como ferramenta permite 
dialogar com temas complexos sem perder de vista o alcance pedagógico. Isso perpassa 
pelo uso de um determinado método que o educador escolhe, considerando sempre a 
construção conjunta do conhecimento. Nada mais justo para não segregar os sujeitos neste 
processo do que admitir alternativas que despertem a curiosidade e a participação mais 
incisiva dos alunos.

Com relação à BNCC, ela se apresenta como um referencial para os educadores por 
se tratar de um documento normativo que abarca importantes considerações para a prática 
pedagógica. Esse documento é uma base de ensino para as instituições públicas e privadas, 
embora se deva admitir que existem várias discordâncias acerca da efetividade deste 
documento para educação no Brasil. Para Franco e Munford (2018, p.158), por exemplo, “a 
produção da BNCC está situada no contexto amplo de políticas públicas educacionais bem 
como de discussões sobre a definição do que se deve ensinar na educação básica”. Nessa 
razão, utilizar esse documento viabiliza uma reflexão acerca do processo metodológico. 

Conforme a BNCC, alguns pressupostos para a conformidade da Educação Infantil 
consistem em conviver, explorar, participar, expressar e conhecer-se: esses seriam direitos 
inalienáveis que garantem a seguridade de uma educação interativa e subjetiva. Existem 
também os cinco campos de experiências que “[...] enfatizam noções, habilidades, atitudes, 
valores e afetos que as crianças devem desenvolver dos 0 aos 5 anos e buscam garantir 
os direitos de aprendizagem das crianças. Ou seja, o conhecimento vem com a experiência 
que cada criança vai viver no ambiente escolar” (BRASIL, 2016, p. 10). 

De acordo com essas premissas, tem-se como objetivo central colocar a criança no 
centro das atenções do processo de ensino-aprendizagem. Isso permite certa autonomia 
aos sujeitos, sem desconsiderar que os educadores vão justamente construindo a sua 
prática e a criança vai desenvolvendo os seus sentidos e as suas reflexões por meio da 
experiência vivida.

Considerando todas essas questões, destaca-se a competência da escuta, fala, 
pensamento e imaginação que, segundo a BNCC

Realça as experiências com a linguagem oral que ampliam as diversas formas 
sociais de comunicação presentes na cultura humana, como as conversas, 
cantigas, brincadeiras de roda, jogos cantados etc. Dá destaque, também, 
às experiências com a leitura de histórias que favoreçam aprendizagens 
relacionadas à leitura, ao comportamento leitor, à imaginação e à representação 
e, ainda, à linguagem escrita, convidando a criança a conhecer os detalhes 
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do texto e das imagens e a ter contato com os personagens, a perceber no 
seu corpo as emoções geradas pela história, a imaginar cenários, construir 
novos desfechos etc. (BRASIL, 2016, p. 12). 

Percebe-se que a utilização dos contos em sala de aula como processo metodológico 
é algo pertinente, já que a imaginação dos alunos tende a ser melhor trabalhada: escuta, 
fala e pensamento – pressupostos de aprendizagem defendidos por Piaget. Essas questões 
podem atribuir valores fundamentais para os alunos e à prática docente. 

Com isso, o educador deve observar algumas questões na BNCC:

Ele [o educador] precisa organizar bons instrumentos para identificar o que 
precisa ser observado. A partir do momento que realizo uma atividade que 
está relacionada aos objetivos de aprendizagem é que vou conseguir pautar 
o meu olhar. Não é um olhar aleatório, ele precisa estar voltado à proposta 
para avaliar, inclusive, se a maneira que ele propôs aquela situação garantiu 
efetivamente as condições de aprendizagem, de desenvolvimento e de 
brincadeira (BRASIL, 2016, p. 36).

Avaliar o educando perpassa por uma proposta em que o educador necessita 
pesar a sua própria prática. Em outros termos: deve existir uma autocrítica no modo de 
pensar o método e o ensino, sendo essa reflexão imperativa para o crescimento pessoal e 
profissional. Assim, o documento torna-se ainda mais valioso, uma vez que rever a própria 
prática leva a um aumento na qualidade do ensino. 

Por fim, é relevante que os documentos basilares da educação estejam presentes 
no cotidiano de todos os profissionais da educação. Deve-se buscar uma forma de ensinar 
direcionada para os alunos, em que a qualidade do ensino deve ser renovada sempre que 
necessário. Assim, todos saem ganhando a partir desse esforço pedagógico do docente. 

4 | 	ANÁLISES DOS CONTOS

4.1	 O Patinho Feio
O Conto do O Patinho Feio, de Hans Christian Andersen é um dos contos mais 

famosos da literatura infantil. A sua história aborda a trajetória de um patinho que nasceu 
diferente de todos os seus irmãos e irmãs, sendo esse o fato central da narrativa e que 
serve de enredo para o desenrolar o sofrimento do protagonista: os seus irmãos e família 
o desprezam, inclusive a sua própria mãe (ANDERSEN, s.d.). O patinho sofre o tempo 
todo e em todos os lugares para onde ele foge. A sua fuga é motivada pela violência 
física, além do sofrimento de não ser aceito. Este fato também o faz fugir de si mesmo, 
isto é, não gostar de si próprio. Certo dia, algo faz o patinho se encantar: ele vê lindos 
cisnes e gosta tanto que deseja ser um deles. Só que após ver essa cena o patinho se 
sente ainda mais feio, ainda mais sozinho e ainda mais infeliz: ele se compara àquelas 
belas criaturas. Isso o desmotiva profundamente a tal ponto de não se importar mais com 
a própria vida (ANDERSEN, s.d.). Após diferentes experiências de exclusão e sofrimento 
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finalmente o patinho é acolhido com amor e, inclusive, se assusta, não compreende aquela 
demonstração de afeto, tanto que foge mais uma vez até reencontrar aqueles lindos cisnes. 
Assim diz o Patinho Feio: 

Quero me aproximar dessas esplêndidas criaturas — murmurou. — Talvez 
me humilhem e me matem a bicadas, mas não importa. É melhor morrer perto 
delas do que continuar vivendo atormentado por todos.

Com um leve toque das asas, abaixou-se até o pequeno lago e pousou 
tranquilamente na água.

— Podem matar-me, se quiserem — disse, resignado, o infeliz.

E abaixou a cabeça, aguardando a morte. Ao fazer isso, viu a própria imagem 
refletida na água, e seu coração entristecido deu um pulo. O que via não era 
a criatura desengonçada, cinzenta e sem graça de outrora. Enxergava as 
penas brancas, as grandes asas e um pescoço longo e sinuoso.

Ele era um cisne! Um cisne, como as aves que tanto admirava (ANDERSEN, 
s.d.). 

Um dos cisnes percebe que o patinho feio é realmente diferente, mas a sua diferença 
é pelo fato do mesmo não ser um patinho, mas sim um cisne. Ao saber disso, o patinho, 
agora cisne, fica extremamente feliz: a humilhação e o sofrimento vão embora. Então, ela 
se pergunta se tudo aquilo não é um sonho e felizmente não é. Agora, como lindo e sinuoso 
cisne, vive feliz e realizado (ANDERSEN, s.d.). 

A partir desse conto, é possível utilizá-lo como ferramenta pedagógica para conversar 
com os alunos, bem como trabalhar sobre os seguintes temas: exclusão, sofrimento e 
autoestima. Muitos alunos, inclusive, se sentem o próprio Patinho feio, sofrem de diferentes 
maneiras e muitas vezes calados, sobretudo, diante a multiplicidade de cores/raça, classe 
social e econômica no dia a dia escolar. Apoiando-se neste conto, assuntos tão complexos 
como esses podem ser compreendidos e trabalhados em sala de aula. 

Nas palavras de Bettelheim: 

Encorajar a criança a acreditar que pertence a uma outra espécie, por mais 
que ela aprecie a ideia, pode levá-la à direção oposta do que sugerem os 
contos de fadas: que ela deve fazer algo para conseguir sua superioridade. 
Em “O Patinho Feio” não é expressa nenhuma necessidade de fazer alguma 
coisa. As coisas simplesmente são predestinadas e se desenrolam nesta 
direção, independente de o herói tomar alguma atitude, enquanto na estória 
de fadas são os feitos do herói que modificam sua vida (BETTELHEIM, 1980, 
p. 115).

Isso posto, é bom lembrar das funções do conto conforme As Cartas de Propp, 
sobretudo quando o autor descreve a função 29, na qual “o herói recebe nova aparência” 
(PROPP, 2001, p. 33). Além disso, é notório que esse conto abarca grande parte das 
funções que Propp elencou, revelando as potencialidades daqueles que são resilientes, 
persistentes e humildes, o que pode contribuir para que o educador trabalhe em um cenário 
favorável à mediação da formação do caráter dos pequenos aprendizes. Por essas e 
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muitas outras razões, contos como O patinho feio estimulam a autoestima dos pequenos 
em diferentes aspectos, além de ensiná-los a não julgarem o que é ou aqueles que são 
diferentes, ou seja, o diferente jamais deve ser excluído ou deixado de lado. Ao contrário, 
a aceitação, a inclusão daquele que é diferente nos ajuda a enxergar a beleza de cada ser 
humano na sua individualidade. 

4.2	 Chapeuzinho Vermelho
O Conto Chapeuzinho Vermelho, de Jacob Grimm e Wilhelm Grimm também é um 

dos mais populares contos infantis. A história narra a vida de Chapeuzinho Vermelho, uma 
jovem que vive com a sua mãe e faz visitas constantes a sua avó que mora no interior de 
uma floresta. Em certo dia, a mãe de Chapeuzinho solicita a ela que leve algumas refeições 
para a sua avó que estava muito doente. Conhecendo os perigos da floresta, a mãe alerta 
para que Chapeuzinho Vermelho tome cuidado, ande sempre pelo caminho de costume 
e não fale com absolutamente ninguém nesse percurso (GRIMM; GRIMM, s.d.), pois a 
floresta esconde vários perigo, principalmente o lobo mau. Contrariando os ensinamentos 
de sua mãe, Chapeuzinho Vermelho, ao se encontrar com um lobo na floresta conversa 
com e ele lhe conta onde a sua avó reside. Sabido, o lobo manipula Chapeuzinho em 
uma aposta para quem chegasse primeiro na casa da vovó. Como conhece muito bem a 
floresta, o lobo pega um atalho e chega rapidamente na casa da avó e a devora sem pensar 
duas vezes. Após comer a vovó, ele se vestiu com as roupas da velhinha para aguardar 
Chapeuzinho (GRIMM; GRIMM, s.d.).

Ao entrar na casa da sua avó, Chapeuzinho Vermelho estranha a voz da vóvó e a 
forma do seu corpo. Quando ela se aproxima, inicia-se o famoso diálogo: 

- Oh, vovozinha, que braços longos você tem!

- São para abraça-la melhor, minha querida menina!

- Oh, vovozinha, que olhos grandes você tem!

- São para enxergar também no escuro, minha menina!

- Oh, vovozinha, que orelhas compridas você tem!

- São para ouvir tudo, queridinha!

- Oh, vovozinha, que boca enorme você tem!

- É para engolir você melhor!!! (GRIMM; GRIMM, s.d.).

Após engolir Chapeuzinho Vermelho e a sua avó, o lobo mau cai no sono. Ao Notar o 
ronco do lobo, um caçador chega até a casa da vovozinha e percebe que a barriga do Lobo 
Mau estava enorme. Vendo isso, o caçador corta a barriga do lobo, retira Chapeuzinho e 
sua avó e coloca pedras pesadas dentro da sua barriga e a costura (GRIMM; GRIMM, s.d.). 
O resultado para o lobo é trágico, posteriormente.

Para Bettelheim (1980, p. 185), 
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“Chapeuzinho Vermelho”, de forma simbólica projeta a menina nos perigos 
do conflito edípico durante a puberdade, e depois salva-a deles, para que 
ela possa amadurecer livre de conflitos. As figuras maternais, a mãe e a 
bruxa, que eram tão importantes em “João e Maria” são insignificantes em 
Chapeuzinho, onde nem a mãe nem a avó podem fazer nada - nem ameaçar 
nem proteger.

Por sua vez, Propp (2001) destaca a perseguição do herói (função 21) como uma 
das particularidades dos contos. Por conta de tudo isso, a história deste conto é valiosa 
quando se considera alguns ensinamentos. Primeiramente, Chapeuzinho desobedece a 
sua mãe quando conversa com o Lobo e, ainda por cima, se coloca em risco, bem como a 
sua avó. Na vida real, diante de diferentes riscos na cidade, na escola, no lar e em múltiplos 
lugares, as crianças se tornam alvos fáceis frente à má intenção de algumas pessoas ou 
de determinados sistemas como, por exemplo, a internet que pode ser facilmente retratada 
como o lobo mau da atualidade, se utilizada pela criança de maneira equivocada, sem 
aconselhamento e vigilância. Este conto pode ensinar lições valiosas sobre obediência, 
não conversar com estranhos, não detalhar informações pessoais etc. 

4.3	 Os Três Porquinhos 
O conto Os três Porquinhos, de Joseph Jacobs narra a história de quatro principais 

atores, na qual se tem um vilão e os três mocinhos. É possível notar uma gama de 
informações e lições, sobretudo sobre responsabilidades, deveres, direitos, lazer, o valor 
social e a importância do trabalho, além de outros. 

Em síntese, dos três porquinhos, apenas um era responsável: o mais velho. Os 
outros dois eram preguiçosos e gostavam apenas de brincar e de não levar nada muito a 
sério. Após os três porquinhos saírem da casa de sua mãe, eles ficam a cargo de construir 
as suas respectivas casas. O primeiro constrói uma casa de palha e o segundo prefere 
uma feita de madeira, ambos escolherem esses materiais para não perderem muito tempo. 
Já o terceiro porquinho prefere construir uma casa de tijolos: para se proteger melhor dos 
perigos da floresta, em especial, dos lobos (JACOBS, s.d.). 

Um lobo (do mau) logo se interessa em saber quem são aqueles porquinhos, ou 
melhor, interessa-se em devorá-los. Derruba, inicialmente, a casa de palha do primeiro 
porquinho, a joga pelos ares com um forte sopro. Desesperado, este porquinho corre para 
casa de madeira do seu outro irmão preguiçoso. Novamente, o lobo derruba essa casinha 
com um grande sopro, fazendo com que os dois porquinhos corram em direção à casa do 
porquinho da casa de tijolos (o responsável). O lobo tenta derrubar essa casa também, mas 
sem sucesso... até que desiste da empreitada (JACOBS, s.d.).

Mas, não satisfeito, depois de um período desaparecido, o lobo aparece na casa 
de tijolos do terceiro porquinho, dessa vez tentando entrar pela chaminé. Contudo, esse 
porquinho muito esperto aumentou o fogo da lareira queimando o lobo. Com isso ele 
desaparece de vez e deixa os porquinhos em paz. Resolvida essa questão, os porquinhos 
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vão todos morar juntos, inclusive, com a mãe que estava com saudades. Os porquinhos 
preguiçosos concordaram em trabalhar e contribuir mais para manutenção da casa, mas 
sem perder de vista a importância de brincar e aproveitar os momentos de lazer também 
(JACOBS, s.d.).

Para Bettelheim (1980, p. 45) “A estória dos três porquinhos sugere uma 
transformação na qual muito do prazer é retido, porque agora a satisfação é buscada com 
verdadeiro respeito pelas exigências da realidade”. Portanto, ao se associar essa premissa 
às Cartas de Propp é possível perceber a função 19, na qual “O dano inicial ou a carência 
são reparados”, já que no fim do conto os Três Porquinhos se unem e buscam vencer as 
adversidades em conjunto. 

Utilizando este conto como proposta pedagógica, torna-se possível trabalhar 
com diversas temáticas. O texto oferece uma narrativa autoexplicativa da importância 
do planejamento, da responsabilidade, da afetividade, da amizade, da generosidade, da 
fraternidade, bem como demonstra as nocividades da preguiça, de levar as coisas de 
forma muito descompromissada e relapsa. Nesse sentido, entende-se que o conto Os Três 
Porquinhos seja valioso e possível de ser inserido no ensino com as crianças.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante de tudo o que foi escrito neste artigo, é possível chegar em algumas 

considerações finais para fechar, em princípio, a discussão proposta. Portanto, o que está 
escrito a seguir não tem a intenção de esgotar a discussão sobre os Contos de Fadas. Ao 
contrário disso, esta pesquisa representa apenas o pontapé inicial dentro dessa importante 
e complexa temática.

Primeiramente, recorda-se da importância dos Contos de Fadas na perspectiva de 
ensino-aprendizagem na educação infantil. É possível dizer que esses textos, com narrativas 
maravilhosas, são admiráveis ferramentas didáticas e contribuem de forma decisiva para o 
interesse das crianças nas aulas. Isso porque as narrativas dessas estórias os auxiliam em 
resolução de problemas na vida real. Desse modo, aprender e ensinar diante da pluralidade 
de acontecimentos maravilhosos, proporcionados pelos contos, torna-se uma alternativa 
pertinente no cotidiano da sala de aula.

Foi possível, também, compreender a análise de grandes teóricos e pesquisadores 
desta área, que deixaram valorosas contribuições para compreensão dos Contos de 
Fadas. Este é o caso de Vladimir Propp, sobretudo na estruturação de suas Cartas que 
objetivam o entendimento conjuntural dos personagens e das etapas dentro dos contos, 
relacionado-os com a vida das crianças. Propp (2001) ajuda professores, estudantes e 
pesquisadores a encontrarem similaridades, isto é, padrões e funções, entre os diversos 
contos. A sua obra é atemporal e imperativa na construção do conhecimento dos Contos de 
Fadas, da compreensão de sua importância para as aulas na etapa inicial da escolaridade 
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e de pesquisas como esta.  Bruno Bethelheim
É preciso fazer uma menção aos documentos basilares do processo de ensino-

aprendizagem na perspectiva dos Contos de Fadas. Referências como o RCNEI e a BNCC 
reforçam a contribuição para o trabalho de educadores e o desenvolvimento das crianças. 
Estes documentos norteiam para uma prática pedagógica significativa, considerando a 
utilização dos Contos de Fadas como algo basilar para compreensão do mundo percebido 
e concreto da criança.

Por meio das análises dos contos foi possível compreender algumas questões 
importantes, especialmente quando se relaciona o uso deles dentro de uma perspectiva 
de educação inclusiva e crítica. Isto é, utilizá-los, pedagogicamente, significa considerar 
os sujeitos em múltiplas realidades, em seus enfrentamentos cotidianos e na resolução de 
seus problemas. Portanto, situações como a do Patinho Feio, dos Três Porquinhos e de 
Chapeuzinho Vermelho refletem vários caminhos reflexivos no contexto das crianças e as 
auxiliam na sua autonomia. 

As Cartas de Propp, assim como as considerações de Bettelheim (1980), são 
elucidativas, pois ajudam a associar a vida dos alunos com a trajetória dos personagens. 
São diversos elementos que se interconectam e criam uma representatividade frente à 
diversidade de casos reais das crianças, mesmo porque elas se espelham em seus heróis, 
sofrem junto com eles, se sentem ameaçados igualmente, mas, por fim, os enxergam como 
capazes de resolver problemas concretos. 
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